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1. INTRODUÇÃO 

Começamos este trabalho com as seguintes perguntas: quem nunca deu uma paquerada 

na internet? Como costumamos nos apresentar nas redes sociais de paquera? Quais os tipos de 

pessoas que nos seduzem ou aparecem em nossas redes? Quais estratégias são mais 

convencionais para alcançarmos um match? Já demos aquele match hoje? Queremos, neste 

trabalho, refletir sobre as estratégias discursivas e semióticas escolhidas no aplicativo Tinder1. 

Antes, precisamos lembrar que estamos imersos na vida digital. A tecnologia 

transforma a relação que temos com pessoas e objetos, deixando algumas vezes a vida mais 

interessante e outras não. Poderíamos pensar, por exemplo, no caso das cartas, uma espécie de 

tecnologia que cumpre o seu papel discursivo na organização social. Por séculos, as cartas 

serviram de comunicação entre pessoas a depender da distância, do lugar e do tempo. Cartas 

que, muitas das vezes, demoravam a chegar e nem sempre chegavam, e não se tinha, a não ser 

por descrições verbais, a possibilidade de saber a característica do outro ou da outra. 

Rememoremos um clássico da literatura ocidental, Cartas Portuguesas, do século XVII, na 

qual a freira Mariana Alcoforado escrevia longas cartas para Noël Bouton de Chamilly, estas 

que nunca foram respondidas e muito menos correspondidas.. 

Modernamente, as cartas convivem com tecnologias mais avançadas de comunicação e 

interação que buscam, inclusive, comprimir os dilemas de espaço e tempo. A introdução da 

internet levou a possibilidades de correspondência a limites não imaginados nos séculos 

anteriores e possibilitou o surgimento de sites de namoro online, em que as pessoas exibem 

fotos de si mesmas com uma breve descrição, constituindo representações de si. Isso ocorre, 

certamente, por meio de atividades híbridas de textualização e projeção de imagens. Um 

algoritmo de correspondência é então usado para localizar parceiros compatíveis (HETSRONI; 

TUNCEZ; ÖZDEMIR, 2019). 

Dessa forma, com a entrada no atual século, as cartas, os anúncios e até a televisão com 

os famosos quadros amorosos (vale lembrar “Vai Dar Namoro”, da Record) passaram a dar 

lugar a aplicativos de paquera, na qual os usuários\usuárias, com um smartphone em mãos, 

escolhem fotos a serem colocadas na rede social, definem os parâmetros locacionais, idade, 

 

 

 

 

1 https://www.techtudo.com.br/listas/2021/08/conheca-os-apps-de-relacionamento-mais-populares-no- 

brasil.ghtml 

http://www.techtudo.com.br/listas/2021/08/conheca-os-apps-de-relacionamento-mais-populares-no-
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orientação sexual com objetivo básico de “dar match” e, então, o bate papo pode ou não 

acontecer. 

 

As palavras redes e sociais quase automaticamente ativam a ideia de hiperconectividade 

ou conexões de várias pessoas que interagem em diferentes espaços e dimensões do mundo 

virtual e real. 

 

O conceito de rede social surgiu com a apropriação de conhecimentos da 

teoria dos grafos e de redes por estudiosos de humanidades, como 

antropólogos e sociólogos, que visavam a compreender fenômenos sociais, 

analisando-os a partir de relações interpessoais (...) Interpretar a sociedade 

como uma rede de atores é, portanto, uma abstração que viabiliza a análise de 

sociedades. Nessas redes, os indivíduos, ou atores, são considerados como 

nós, as interações entre atores são consideradas como canais para fluxos de 

recursos, materiais ou imateriais, e conceitualizam-se estruturas (econômicas, 

sociais, políticas etc.) como padrões duradouros de relações entre indivíduos 

(WASSERMAN; FAUST, 1994, p.4 apud SILVA, 2011). 

 

Sendo assim, estamos a falar de nós mesmos, pois todas e todos somos em alguma 

medida atrizes e atores sociais em constante necessidade de comunicação, que recentemente 

passou a ser estendida para o campo virtual. De acordo com Goffman (2002), “quando um 

indivíduo desempenha um papel, implicitamente [ou explicitamente – comentário e grifo meu] 

solicita de seus observadores que levem a sério a impressão sustentada por eles”. Com isso, 

abre-se um leque de oportunidades de análise no campo das redes sociais. O aplicativo Tinder, 

inclusive, tem despertado o interesse de pesquisadores de diversas áreas do conhecimento para 

além dos campos mais matemáticos imediatamente vinculados a elas, a exemplo das ciências 

sociais, psicologia, comunicação e educação. No caso desta monografia, interessa-nos analisar 

de uma perspectiva discursiva as estratégias argumentativas de sedução no Tinder, e, assim, 

investigar algumas possibilidades dos sujeitos se apresentarem em um aplicativo de paquera, 

numa espécie de jogo do mostra/esconde bastante comum na internet e na vida. 

 

Depois dessa breve reflexão sobre redes sociais, atores\atrizes sociais e comunicação, 

iremos mais especificamente ao nosso objeto, o Tinder – uma rede social que inclui o uso de 

imagens e textos escolhidos para relacionamentos nas quais as pessoas procuram 

compatibilidade com outras a fim de promover uma comunicação que pode ter diversos fins, 

sendo o principal deles a paquera. Pensaremos, então, nesse texto híbrido composto por 

elementos gráficos, imagens, textos verbais, cores etc. como um “texto é uma realização que 

envolve sujeitos, seus objetivos e conhecimentos com propósito interacional” (KOCH; ELIAS, 

2016). Para esse propósito de pesquisa, foi produzida uma com uma amostra de trinta perfis do 

período de agosto a setembro de 2021, na cidade de Belém, no estado do Pará, mais 
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especificamente na região do Distrito Administrativo de Belém – DABEL, compreendendo os 

bairros de Batista Campos, Campina, Cidade Velha, Nazaré, Reduto, São Brás, Umarizal, 

Marco2
. A escolha dessa região se deve ao fato do pesquisador da monografia, durante a fase 

aguda da pandemia de Covid-19, ter voltado a residir na cidade onde nasceu, já que o Tinder 

necessita da localização do usuário\da usuária em questão. 

 

O MAPA DOS BAIRROS DO DISTRITO ADMINISTRATIVO DE BELÉM - DABEL 

 

 
A partir dessa busca, dentro, ainda, do Tinder, está o nosso objeto específico, os 

chamados cards, que são os próprios perfis dos usuários direcionado aos outros usuários 

interessados para que esses “arrastem para lado direito” para sinalizar o like (curtiu) ou “para 

esquerda” com o deslike (não curtiu). A partir disso entra o segundo momento do trabalho que 

é estabelecer critérios de análise para encontrar semelhanças e diferenças entre os perfis 

analisados. Dessa forma, dividimos a análise em dois tipos: i) a construção visual, pautada na 

questão da imagem dos sujeitos, a escolha das fotografias, em quais cenários, fisionomias e 

outros elementos não verbais que foram usados; ii) descrição textual, a maneira como os 

sujeitos se descrevem para as redes sociais: idade, distância, cidade, os interesses etc. O 

trabalho não pretende estabelecer verdades por meio de estatísticas, mas fazer um estudo de 

caso desse pequeno corpus selecionado para preparar o terreno para uma possível pesquisa 

maior no campo das estratégias argumentativas de sedução no futuro. 

 

 

 

2 http://www.belem.pa.gov.br/app/c2ms/v/?id=18&conteudo=4762 

http://www.belem.pa.gov.br/app/c2ms/v/?id=18&conteudo=4762
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2. TINDER 

“Com 30 bilhões de Matches até hoje, o Tinder® é o aplicativo de relacionamento mais 

popular do mundo para conhecer pessoas novas. Conheça seu par perfeito hoje!”. É assim que 

começa um pequeno resumo do Tinder no Play Store (plataforma do Google\Android para 

baixar os aplicativos). Lançado em setembro de 2012, a plataforma\aplicativo foi criada com o 

intuito de promover de maneira instantânea e rápida o bate-papo e paquera entre 

usuários\usuárias. O Tinder, na época do lançamento, tinha o diferencial de logar (interligar) 

com uma conta do Facebook, ou seja, o usuário\a usuária necessitava de uma conta no 

Facebook para poder acessar o Tinder. Esta forma foi criada para evitar contas fakes e assim 

dar mais veracidade e confiança ao perfil, utilizando-se dos dados da plataforma. Dez anos 

mais tarde e com a popularização da plataforma, o Tinder hoje permite logar com Facebook, 

Google ou número do celular. Ao criar o perfil, o usuário se depara com as seguintes 

configurações: conta login (Facebook, Google ou Celular), Nome, Data de Nascimento, 

Gênero, Interesses (Homens, Mulheres ou Ambos), Universidade, Profissão, Cidade/Estado e 

Fotos. O próprio aplicativo, tendo como referência o usuário e usuária, automaticamente 

estabelece a distância de um raio de 80km, distância que o usuário pode modificar de 2km até 

160km. Também é permitido configurar a idade de interesse que vai de 18 a 35 anos, podendo 

se estender na linha dos 18 anos até 80 anos. 

 

2.1 TINDER COMO UM ESTUDO DO HIPERTEXTO E DA SEMIÓTICA 

O Tinder faz parte de uma gama de gêneros textuais chamados gêneros digitais. Como 

afirma Araújo (2020): “Esta nova linguagem digital inclui também a habilidade de construir 

sentido em textos multimodais, ou seja, que mesclam palavras, imagens e sons em um mesmo 

espaço”. No caso do Tinder isso não é diferente, uma vez que o usuário\a usuária é obrigado a 

ter uma foto (ou mesmo um gif), um nome, a idade e a quilometragem de ação do aplicativo e, 

de forma não obrigatória, a escrever uma descrição de si próprio\de si própria, a chamada bio 

do Tinder com intuito de expor os interesses que podem ser tanto particulares, quanto 

relacionados ao potencial do parceiro\parceira. Do ponto de vista semiótico-social, o Tinder se 

torna um instrumento privilegiado de estudo no que se refere aos signos apresentados pelos 

perfis\cards, assim como na ideia Santaella (1983): 

A Semiótica é a ciência que tem por objeto de investigação todas as 

linguagens possíveis, ou seja, que tem por objetivo o exame dos modos de 

constituição de todo e qualquer fenômeno como fenômeno de produção de 

significação e de sentido. (p.9) 
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Ou seja, o Tinder, como textualização multimodal, é um rico objeto de investigação, 

tendo em vista os recursos verbais e não-verbais em jogo, desde a escolha da foto até a bio ou 

interesse escrito pelo usuário\usuária. 

 

 

 

3. DA ARTE DA SEDUÇÃO À ARGUMENTAÇÃO: NOSSAS REPRESENTAÇÕES 

COMO UM ATO DE CONVENCIMENTO DO OUTRO 

“Seduzir é uma arte”. Quem de nós nunca ouviu uma expressão como esta? No Tinder, 

a arte de sedução faz parte do jogo textual de escolher uma boa foto ou aquela bio que nos 

convence de dar aquele like para direita e torcer por match da mesma pessoa. Nas palavras de 

Lisboa (1986, p.1), “todos nós somos sedutores natos e que seduzir e ser seduzido, na vida 

cotidiana, é tão saudável e necessário quanto fazer um esporte ou cultivar uma arte”. Seduzir 

também é convencer e, se é convencer, também é argumentar, o que nos lembra Koch & Elias 

(2016) ao dizerem que “argumentar é humano” (p. 10) ou ainda Castro (2007, p. 1) ao afirmar 

que, desde os gregos, como marco filosófico ocidental, a argumentação é movida pela razão 

(ratio) e pela emoção “que corresponde a técnicas expressivas suscetíveis à demonstração de 

sentimentos”. 

Sendo assim, podemos considerar que tanto a sedução quanto a argumentação estão 

intrinsecamente articuladas num único sentido, o de convencimento. No ato do convencimento 

é evidente que as escolhas que são feitas pelos usuários passam por caminhos que muitas das 

vezes são representações ou papéis sociais que são construídos para convencer um grupo de 

pessoas da veracidade de si mesmo ou – às vezes – nem mesmo o representa, ou, como bem 

diz Goffman (2002, p. 27), “um indivíduo pode estar convencido do seu ato ou ser cínico a 

respeito dele”. São nessas estratégias, no entanto, que as representações são desenhadas. No 

nosso campo de pesquisa, a escolha pelo masculino (homossexual e HSM) não foi mera 

coincidência, mas, sim, um interesse na questão da construções de masculinidade ou nas 

descontruções que são feitas a partir das estratégias utilizadas, como é possível considerar com 

Dutra (2017, p. 75) que argumenta que 

a masculinidade hegemônica não é um tipo de personalidade ou personagem 

masculino, pelo contrário, é um ideal ou um conjunto de normas sociais prescritivas, 

simbolicamente representadas, uma parte crucial da textura de muitas atividades 

rotineiras e está, como dito anteriormente, atrelada ao ser racional, bem-sucedido, 

controlador de emoções e longe de atributos femininos, é enfatizado a ele a coragem, 

a agressividade, o domínio, a habilidade tecnológica, a aventura e etc. (p. 75) 
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O intuito do trabalho não é, evidentemente, produzir qualquer forma de julgamento 

moral do outro, mas investigar justamente os três elementos que são básicos da argumentação: 

a tese, a proposição e a persuasão que os perfis provocam dentro dos textos em jogo. 

 

4. METODOLOGIA 

Para aplicação deste trabalho, primeiramente fizemos a escolha de trinta perfis de 

pessoas masculinas e de condição/orientação sexual homossexual e HSM (homens que fazem 

sexo com homens)3 na faixa de idade de 18 anos a 35 anos, por ser uma faixa que, unidas, 

somam 75% dos usuários no Tinder4, já que a maioria advém do progresso e transição 

tecnológica e num raio de quilometragem de 2 km, para ter um alcance do distrito. É possível 

que na pesquisa apareçam pessoas além dessa margem, porque o que conta para a plataforma 

é o momento em que os usuários estão logados e no raio em que foi aberto o aplicativo. 

A partir disso, nós criamos categorias que pudessem determinar quais as estratégias que 

foram usadas pelos usuários. Para as categorias não-verbais (as fotos) separamos dois aspectos: 

i) IMAGEM, em que levamos em consideração a ambientação, expressão facial, foco de 

câmera, verificação e stickers (adesivos); ii) CORPO, nas quais analisamos cabelo, rosto, 

acessórios, vestimenta, parte exposta ou que chama atenção e tatuagem. No caso dos elementos 

verbais (ou em alguns casos híbridos) já foram criadas três formas de categorização: i) 

DESCRIÇÃO GERAL, que leva em consideração nome, idade, quilometragem, gênero, 

profissão/escolaridade, cidade/estado, bio, interesses, minha música, Spotify ou Instagram; ii) 

BIO, no caso de quem colocou, observamos quais os elementos que mais apareceram nas bios, 

entre eles até elementos não-verbais, como no caso dos emojis; iii) INTERESSES, no caso, o 

Tinder disponibiliza em torno de quarenta interesses, destes só podem ser colocados no 

máximo até 5 ou se pessoa optar por não colocar, não é obrigatório. Com isso, também 

 

 

 

 
 

 

3 COSTA, A. H. C. Homens que fazem Sexo com Homens (HSH): Uma categoria, muitos significados. ANPUH 

– XXV SIMPÓSIO NACIONAL DE HISTÓRIA – Fortaleza, 2009. A categoria de “gays e outros homens que 

fazem sexo com homens” é considerada como uma das populações prioritárias pelo Programa Nacional DST/Aids 

(PN DST/Aids), em relação às políticas públicas de prevenção às DST/HIV/Aids no Brasil. 

4 A maioria esmagadora dos usuários do aplicativo são jovens: 45% possuem entre 25 e 34 anos e 38% estão entre 

16 e 24 anos. Entre 35 e 44 anos somam apenas 13%, enquanto acima de 45 anos não passa de 4%. Link: 

https://www.techtudo.com.br/noticias/2015/05/pesquisa-global-revela-cinco-coisas-sobre-os-usuarios-do-tinder- 

veja.ghtml 

http://www.techtudo.com.br/noticias/2015/05/pesquisa-global-revela-cinco-coisas-sobre-os-usuarios-do-tinder-
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consideramos alguns textos teóricos para a discussão relacionados a aspectos que encontramos 

durante o processo de análise do material levantado. 

 

5. DISCUSSÃO 

Em um quadro mais geral, os perfis mostraram-se bem diversificados em relação às 

estratégias de sedução, mas vamos aqui nos ater aos resultados das amostragens. 

5.1 ANÁLISE DOS OBJETOS NÃO-VERBAIS DOS PERFIS 

TABELA 1 
 
 

 
Na Tabela 1, como podemos verificar, fizemos uma divisória composta de análise de 

perfil por IMAGEM, dando ênfase às questões de cenário; verificação do perfil e o uso de 

stickers (adesivo) de vacinação. Este último foi um recurso lançado pelo Tinder em meados de 

junho de 2021 com o avanço da vacinação da Covid-19 em apoio à vacinação da doença. 

 

Na primeira amostragem, a partir da coluna do cenário, nota-se que houve uma 

diversidade de ambientes escolhidos pelos usuários. Desde espaços do lar, até mesmo em 

pontos comerciais e turísticos. Diante dessa situação, dividimos as categorias do cenário em 

cinco, partindo do ponto do campo semântico dos espaços para saber quais foram os espaços 

mais escolhidos pelos usuários: ambientes do lar (casa, banheiro, sala, quarto); ambiente de 



18  

natureza (praia, rio, balneário, floresta); ambiente de lazer (piscina); ambiente de comidas e 

bebidas (restaurantes, bares, lanchonetes); ambiente de cultura (Estação das Docas); ambientes 

de comércio (salão de beleza e studio de tatuagem). Dos resultados obtidos, dez (10) perfis 

optaram pela escolha de trazer o cenário de casa como cenário, seguido por seis (6) perfis que 

optaram por escolher a natureza como ambientação das fotos. Nove (9) perfis se dividiram nos 

outros espaços que foram delimitados e cinco não foram identificados. 

 

Na coluna da verificação, aquela em que se atesta se o perfil realmente pertence ou não 

ao usuário do aplicativo, feito através de um sistema de verificação por meio de uma selfie na 

hora dessa verificação, momento em que a pessoa precisa fazer o enquadramento da foto 

escolhida pelo aplicativo para um reconhecimento facial. Dos perfis apresentados, 21 deles não 

estão verificados, enquanto os outros 9 apresentam o emoji da verificação ao lado do nome. O 

dado em si não comprova se esses perfis não verificados não são das pessoas, pois a verificação 

da selfie do Tinder pode sofrer falhas, o que dificulta o processo para comprovar o perfil. 

 

Na última coluna, a dos stickers de vacinação, o usuário tinha a opção ou não de 

colocar um adesivo comprovando a vacinação ou o apoio à vacinação contra a Covid-19, 

demonstrando o conhecimento das várias campanhas antivacinas existentes e de um 

posicionamento em relação às vacinas, posição que no atual contexto transborda para o campo 

político. No caso, o Tinder disponibilizou quatro tipos de adesivos: imunização; dose 1 ok; 

vacinas salvam vidas; vou tomar a vacina. Apenas cinco (5) perfis optaram por colocar o 

stickers, usuários que usaram a estratégia de transmitir segurança para fazer com que o outro 

usuário tenha segurança no aspecto da saúde. Os demais perfis optaram por não colocar. 
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TABELA 2 
 
 

 

Nessa segunda tabela, uma continuação da tabela 1, categorizamos os sujeitos a partir 

dos elementos que mais apareceram no cards. Analisando a partir dos dados, a grande maioria 

apresentou características sérias, cabelo curto, uso de barba/cavanhaque/bigode, apresentaram 

algum tipo de objeto que chame a atenção, principalmente o uso dos óculos. O que mais é 

recorrente entre os usuários, apesar da maioria usar vestimenta, a grande presença de pessoas 

sem camisa, sunga ou cueca também chamaram a atenção, destacando braços, peitoral e 

abdômen. E, por fim, a grande maioria não apresentou uma tatuagem. 
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Ao olhar esses traços, nota-se marcadores masculinos, e é possível perceber que, a 

partir da visão DUTRA (2017), o corpo masculino pode ser definido conforme a perfomance 

(selfie) na qual ele se apresenta. No caso dos resultados, é possível notar que os traços ditos 

masculinos chamam mais atenção nas características físicas, observando uma forma de 

estratégia dos homens gays para chamar a atenção de quem os procura. 

O que é possível pensar na hipótese usada por Hetsroni, Tuncez e Özdemir (2019, 

p.59): “a chave para entender as diferenças de gênero neste estudo e a tendência dos gays de 

não adotarem a decoração do sexo oposto em grande número é a necessidade de se adequar 

aos padrões conservadores da sociedade para evitar sanções imaginárias e não tão 

imaginárias”. Procuraremos investigar esses aspectos em uma pesquisa futura maior. 
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5.2 ANÁLISE DOS OBJETOS VERBAIS DOS PERFIS 

TABELA 3 
 
 

 
Já na tabela 3, passamos a verificar os aspectos verbais dos perfis do Tinder. No caso 

específico, como os parâmetros de idade, quilometragem e cidade/estado já são pré- 

estabelecidos a partir do processo de montagem dos usuários, verifica-se aqui entre as 

estratégias que o destaque para escolaridade/profissão foi o que mais chamou a atenção e esteve 

presente em mais da metade dos perfis, em que a importância dada a uma profissão ou uma 

escolaridade avançada é uma estratégia argumentativa e de sedução para salientar o estudo ou 

o emprego como algo de valor em jogo. 
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TABELA 4 
 
 

 
No caso da tabela 4, que é uma continuação da tabela anterior, metade dos perfis 

optaram por escrever na bio do Tinder para deixar mais uma informação como estratégia. 

Observamos aqui que a bio do Tinder, por ser considerado um gênero hipertextual não-linear, 

ou seja, utiliza-se verbais e não-verbais, os usuários podem explorar elementos e códigos na 

bio que facilitem a interação entre os usuários. Nos 500 caracteres, espaço dado ao aplicativo 

para que a pessoa possa se descrever, nos permitiu analisar elementos argumentativos que vão 

desde o uso do recurso do Instagram como forma de manter contato para além do aplicativo; a 

própria descrição pessoal, além de repetir idade (ou ajustar), colocar informações como peso, 

altura, atividades favoritas e até comportamentos; uso de letra de música; astrologia. Em cinco 

deles é perceptível o uso de emojis, elementos não-verbais, que muitas vezes contam como 

elementos reforçadores de uma ideia ou como uma codificação entre a própria comunidade 

LGBTQIAP+. 
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TABELA 5 
 
 

 
No caso da tabela 5, que é a última parte dos elementos verbais, temos a presença dos 

interesses como forma de acrescentar ou substituir a própria bio do Tinder, numa forma de 

salientar o usuário dos interesses que ele procura no outro ou até mesmo em quais interesses 

tem em si próprio, a exemplo se o usuário gosta de tomar café, se a pessoa se coloca como uma 

pessoa gosta de balada, se curte algo como filme, o que pode contribuir com a interface dos 

interesses em comum com a outra pessoa. Das temáticas repetidas, Música, Viagem e Filme 

pelo menos estiveram presentes em alguma das tabelas, o que tornou possível entender a 

possibilidade de que os três eixos demonstram o universo íntimo e subjetivo de cada usuário. 

É óbvio que, a partir do match, essas subjetividades acabam por serem sanadas a partir do bate- 

papo entre as partes. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir dos estudos obtidos, é possível compreender como as estratégias 

argumentativas no aspecto da sedução são importantes sob a ótica de uma linguística das 

práticas sociais. Tratar do texto é tratar de interação de participantes que online ou offline (a 
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partir da ideia do hipertexto) estão interagindo com outras pessoas em um ambiente virtual. E 

tendo em vista esse movimento entre o online e o offline foi possível perceber as representações 

que o usuário pode criar no campo virtual, isto é nas palavras de o jogo entre a “aparência” e a 

“maneira” como as informações exercidas a partir de estímulos propósitos de influência 

(GOFFMAN, 2002). É óbvio, como foi dito ao início deste trabalho, que aqui não o objetivo 

não foi fazer um julgamento moral dos perfis selecionados, mas o de pesquisar as várias formas 

que as pessoas lançam mão como estratégias para de convencer o outro/a outra de que é capaz 

de chamar a atenção e assim conseguir aquele match tão buscado na rede. 
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